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	Prefácio:

	Meu nome é Aiden Kelly. Nasci em 1982 em Dblin, Irlanda. Desde a minha infância tenho escrito histórias de todos os tipos. Quanto mais envelhecia, mais me sentia atraído pela literatura erótica.

	 

	Até à data, publiquei muito mais de 250 romances eróticos e (acima de tudo) contos. Com essas histórias quero adoçar o tempo dos meus leitores e inspirá-los a fazer obras eróticas.

	 

	Ao contar minhas histórias, não aderi às convenções rígidas. Às vezes eu escrevo do ponto de vista de uma mulher, às vezes do ponto de vista de um homem. Ocasionalmente, eu também escrevo na forma de primeira pessoa.

	 

	Seu Aiden

	 

	 

	 

	As minhas tiras para o meu patrão

	Foi uma daquelas noites em que a minha mulher e eu fomos para a happy hour à tarde. Ficamos muito animados por volta das 20h. Estávamos no caminho de volta para casa e fizemos um desvio para evitar o trânsito. No caminho do desvio havia um strip joint. Minha esposa ovoou-me sobre a visita ao strip joint e pensou que seria aventureiro para nós dois. Eu sempre me queixava de eu e ela sermos perversos e fazermos coisas selvagens. Ela queria provar que não era uma puritana. Ela estava se sentindo bêbada e isso ajudou na abertura dela. Então eu encontrei estacionamento facilmente e nós dois entramos.

	 

	Uma vez lá dentro nós percebemos que era "Noite de Amadores", o que significa que eles tinham noite para as garotas normais se pavonearem com suas coisas. Eles eram capazes de ganhar dinheiro também se os caras se oferecessem. Houve também um concurso para as garotas amadoras e o primeiro lugar ganharia $250. Foram dez dólares para entrar e eu perguntei à minha mulher, brincando, se ela também queria. Ela me deu um olhar manhoso e disse não. Sentámo-nos longe da multidão e do palco; tínhamos os nossos próprios assentos de amor.

	 

	Pegamos mais algumas bebidas e observamos a ação no palco. Havia cerca de 6 strippers profissionais, eram de diferentes tipos: negras, asiáticas e espanholas. Minha esposa perguntou se eles eram quentes e eu respondi, "Eles não são ruins" com um sorriso. Ela suspirou na minha resposta, mas continuou a observar as meninas. Minha esposa tem um fraquinho pelas bundas das garotas, ela as ama bem e curvadas. Ela estava ocupada olhando para uma menina em particular, uma menina espanhola, ela parecia ser porto-riquenha. Nice e grande cu bronzeado, foi oleado para cima. Suas mamas eram um copo B, mas redondas e firmes. Ela tinha um rosto bonito para combinar e seu cabelo tinha destaques também. Eu estava olhando para ela ao lado da minha garota.

	 

	Ela pegou isso e perguntou, "Você acha que ela é gostosa? Eu não respondi para evitar uma discussão. Ela continuou, "Você acha que eu ainda sou gostosa? Quente o bastante para ser uma stripper? Eu rapidamente respondi sim a essas perguntas. Ela ficou contente com minhas respostas. Então ela disse, "Por que eu não faço isso aqui mesmo para você?

	 

	Eu fiquei atordoada com as intenções dela. Era praticamente um desafio para mim. Eu sempre a empurrava para ser sexy e essa era a chance dela de me provar que ela estava jogando. Eu me sentia um pouco constrangida por ela se despir na frente dos outros, mas ao mesmo tempo isso me excitava. Talvez ela estivesse blefando, mas a única maneira de descobrir é concordar com a proposta dela. Então eu não me acobardei e disse: "Com certeza me mostre o que você tem".

	 

	Minha esposa nem sequer disse uma palavra e sorriu. Ela se levantou e começou a dançar na minha frente. Ela estava dançando algumas músicas de hip-hop sendo tocadas. Ela moveu os quadris ao ritmo da música. Sua mão estava acariciando seu corpo vestido e ela estava sendo muito sensual. Ela sorriu duramente como ela provocadoramente começou a levantar seu suéter branco. Sua carne estava sendo exposta, cada centímetro era agonia para assistir. Dentro de 10 segundos sua parte superior estava sobre seu sutiã branco. Uma vez sobre seus seios ela tirou a roupa e a jogou para o canto.

	 

	O próximo objetivo de minha esposa era tirar as calças pretas que ela estava vestindo. Ela primeiro virou suas costas para mim e então se dobra para tocar o chão. Sua bunda apertada e vestida apontando para o meu rosto, ela abanou a bunda para provocar. Ela brincou com a cintura dos collants e perguntou olhando por cima do ombro "Você tem certeza baby? Você realmente quer que eu faça isso?

	 

	Tudo o que podia fazer era acenar para aprovação. Ela esqueceu-se de tirar os saltos altos pretos para tirar as meias-calças. Ela quase perdeu o equilíbrio ao fazê-lo, mas conseguiu tirá-lo. Em seguida, os collants pretos dela estavam deslizando para baixo suas coxas e pernas grossas e suaves. Ela jogou seus collants para o canto também e colocou de volta em seus calcanhares. Minha força estava se esforçando sob meus jeans enquanto ela se virava para me encarar.

	 

	Havia minha esposa de 30 anos, sexy e curvada, meio nua em um clube de strip. Ela estava usando sutiã branco e calcinha de cetim branco para combinar. Seus saltos altos pretos em que a fêz olhar 5'9 na altura. Deixe-me descrever a minha menina, ela é de cerca de 5'7 e 125 libras, peso distribuído em todos os lugares certos.
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